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A lenda da criança 

Dizem que o Supremo Senhor, após situar na Terra 
os primeiros homens, dividindo-os em raças diversas, 
esperou, anos e anos, pela adesão deles ao Bem Eterno. 
Criando a todos para a liberdade, aguardou paciente­
mente que cada um construísse o seu próprio mundo 
de sabedoria e felicidade. Â vista disso, com surpresa, 
começou a ouvir do Planeta Terrestre, ao invés de gra­
tidão e louvor, unicamente desespero e lágrimas, blas­
fêmias e imprecações, até que, um dia, os mais instruí­
dos, amparados no prestígio de Embaixadores Angéli­
cos, se elevaram até Deus, a fim de suplicarem provi­
dências especiais. E, prosternados diante do Todo-Po-
deroso, rogaram cada qual por sua vez: 

— Pai, tem misericórdia de n ó s ! . . . Repartimos a 
Terra, mas não nos entendemos... Todos reprovamos 
o egoísmo; no entanto, a ambição nos enlouquece e, 
um por um, aspiramos a possuir o maior quinhão! . . . 

— Oh! Senhor ! . . . Auxi l ia-nos! . . . Deste-nos a au­
tonomia; contudo, de que modo manejá-la com segu­
rança? Instituíste-nos códigos de amparo mútuo; no en­
tanto, ai de n ó s ! . . . Caímos, a cada passo, pelos abu­
sos de nossas prerrogat ivas! . . . 

— Santo dos Santos, socorre-nos por p iedade ! . . . 
Concedeste-nos a paz e hostilizamo-nos uns aos outros. 
Reuniste-nos debaixo do mesmo S o l ! . . . Nós, porém, de-

sastradamente, em nossos desvarios, na conquista de 
domínio, inventámos a guerra . . . Ferimo-nos e ensan-
guentamo-nos, à maneira de feras no campo, como se 
não tivéssemos, dada por ti, a luz da r a zão ! . . . 

— Pai Amantíssimo, enriqueceste-nos com os pre­
ceitos da justiça; todavia, na disputa de posições indé­
bitas, estudamos os melhores meios de nos enganarmos; 
reciprocamente, e, muitas vezes, convertermos as nos­
sas relações em armadilhas nas quais os mais astucio­
sos transfiguram os mais simples em vítimas de aluci­
nadoras paixões. . . Ajuda-nos e liberta-nos do m a l ! . . . 

— O' Deus de Infinita Bondade, intervém a nosso 
favor! Inflamaste-nos os corações com a chama do gê­
nio, mas habitualmente resvalamos para os despenha­
deiros do v í c i o . . . Em muitas ocasiões, valemo-nos do 
raciocínio e da emoção para sugerir a delinquência ou 
envenenar-nos no desperdício de forças, escorregando 
para as trevas da enfermidade e da morte! . , . . 

Conta-se que o Todo-Misericordioso contemplou os 
habitantes da Terra, com imensa tristeza, e exclamou, 
amorosamente: 

— A h ! meus f i lhos ! . . . meus f i lhos ! . . . Apesar de 
tudo, eu vos criei livres e livres sereis para sempre, 
porque, em nenhum lugar do Universo, aprovarei prin­
cípios de escravidão! . . . 

— Oh! Senhor — soluçaram os homens —, com­
padece-te então de nós e renova-nos o fu turo ! . . . Que­
remos acertar, queremos ser bons ! . . . 

O Todo-Sábio meditou, meditou. . . 
Depois de alguns minutos, falou comovido: 
— Não posso modificar as Leis Eternas. Dei-vos 

o Orbe Terreno e sois independentes para estabelecer 
nele a base de vossa ascensão aos Planos Superiores. 
Tereis, constantemente e seja onde for, o que fizerdes, 
em função de vosso próprio livre arb í t r io ! . . . Conce-
der-vos-ei, porém, um tesouro de vida e renovação, no 
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Jesus e Simão 

Retirava-se Jesus do lar de Jeroboão, filho de Acaz, 
em Corazin, para atender a um pedido de socorro em 
casa próxima, quando quatro velhos publícanos apare­
ceram, de chofre, buscando-lhe o verbo reconfortante. 

Haviam recebido as notícias do Evangelho do Reino, 
tinham fome de esclarecimento e tranquilidade, suplica­
vam palavras que os auxiliassem na aquisição de paz 
e esperança. 

O Mestre contemplou-lhes a veste distinta e os ros­
tos vincados de funda inquietação, e compadeceu-se. 

Instado, porém, por mensageiros que lhe requisi­
tavam a presença à cabeceira de alguém que se avizi­
nhava da morte, o Excelso Benfeitor chamou Simão 
Pedro e pediu-lhe, ante os consulentes amigos: 

— Pedro, nossos irmãos chegam à procura de re­
novação e de a f e t o . . . Rogo sejas, junto deles, o por­
tador do Bem Eterno ! . . . Ampara-os com a verdade, 
prossigamos em nossa tarefa de amor . . . 

O apóstolo relanceou o olhar pelos circunstantes e, 
tão logo se viu a sós com eles, fêz-se arredio e cas­
murro, esperando-lhes a manifestação. 

Foi Eliúde, o joalheiro e mais velho dos quatro, 
que se ergueu e solicitou com modéstia: 

— Discípulo do Senhor, ouvimos a Nova Revelação 
e temos o espírito repleto de júb i l o ! . . . Compreende-

qual, se quiserdes, conseguireis engrandecer o progres­
so e abrilhantar o P laneta . . . Nesse escrínio de inte­
ligência e de amor, disporeis de todos os recursos para 
solidificar a fraternidade, dignificar a ciência, edificar 
o bem comum e elevar o d ire i to . . . De um modo ou 
de outro, todos tereis, doravante, esse tesouro vivo, 
ao vosso lado, em qualquer parte da Terra, a fim de 
que possais aperfeiçoar o mundo e santificar o po rv i r ! . . . 

Dito isso, o Senhor Supremo entrou nos Taberná­
culos Eternos e voltou de lá trazendo um ser pequenino 
nos braços paternais. . . 

Nesse augusto momento, os atormentados filhos da 
Terra receberam de Deus a primeira criança. 


